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António Fernandes, presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco

Instituição comprometida com o território
6 A comemorar 45 anos 

de vida e a superar a barreira 
dos cinco mil estudantes, o 
IPCB afirma-se como uma das 
instituições mais relevantes 
da região. Em entrevista, o 
presidente António Fernandes 
estima um impacto económico 
superior a 60 milhões de euros, 
aborda os projetos em curso, 
em termos de infraestruturas e 
internacionalização, e aproveita 
a oportunidade para comentar 
as reformas que a tutela pre-
tende implementar na estrutu-
ra organizacional do ensino e 
da ciência.

O IPCB está a comemorar, 
em outubro, 45 anos de exis-
tência. Que balanço faz do im-
pacto social e económico da 
instituição para a região?

O IPCB é uma das institui-
ções mais relevantes da região, 
sendo obviamente impactan-
te tanto na dimensão social e 
como na dimensão económica. 
A superar a barreira de 5 mil 
estudantes, objetivo definido 
para este quadriénio, o IPCB 
tem tido capacidade de for-
mar e qualificar pessoas sendo 
que muitas permanecem na 
região contribuindo para uma 
sociedade mais qualificada e 
socialmente bem-sucedida. 
Na dimensão económica, a 
presença do IPCB é verdadei-
ramente impactante no desen-
volvimento económico de toda 
esta região. Num estudo efetu-
ado pelo Conselho Coordena-
dor dos Institutos Superiores 
Politécnicos (CCISP) há alguns 
anos, concluiu-se que por cada 

euro de dotação orçamental 
verificava-se um efeito multipli-
cador na atividade económica 
superior a três vezes. Considero 
que o impacto atual não será 
menor e talvez até maior. A do-
tação orçamental do IPCB para 
o ano 2026 ronda os 21 milhões 
de euros, pelo que podemos as-
sumir que o impacto económico 
do IPCB na região é superior a 
60 milhões de euros.

No relatório da última ava-
liação institucional do IPCB, rea-
lizada pela Agência de Avaliação 
e Acreditação do Ensino Supe-
rior (A3ES) pode ler-se: «Consi-
dera-se que atualmente o IPCB 
é uma instituição ativa, dinâmi-
ca, e viva, que possui recursos 
humanos capazes de promover 
e fortalecer sinergias internas 
e externas, locais e regionais, 
nacionais e internacionais, e 

empenhada em cooperar com o 
poder político local, instituições 
sociais e culturais, organizações 
empresariais e outras institui-
ções de ensino, promovendo o 
crescimento científico, técnico, 
artístico, cultural e cívico dos 
jovens e dos adultos que procu-
ram a Instituição». Esta avalia-
ção recente da A3ES ao IPCB re-
mete-nos para uma instituição 
capaz de evoluir e empenhada 
na promoção do desenvolvi-
mento da sociedade e que tem 
uma capacidade influenciadora 
junto da sua comunidade dire-
ta, mas, também, da sociedade 
em geral. Ao liderar iniciativas 
de cooperação e integração re-
gional, o IPCB tem-se fortalecido 
como uma instituição de ensino 
e investigação comprometida 
com o desenvolvimento da co-
munidade e do território, o que 

instituições de ensino superior 
por essas vias tem ajudado à 
construção e reconhecimento 
destas vias de ingresso por par-
te da sociedade em geral.    

 Iniciou-se, recentemente, 
o primeiro doutoramento na Es-
cola Superior Agrária. Há mais 
doutoramentos em perspetiva? 
Que outras ofertas formativas 
podem ser disponibilizadas 
noutros ciclos?

O doutoramento em Sus-
tentabilidade Agroalimentar e 
Ambiental, o primeiro doutora-
mento da história do IPCB, ar-
rancou no dia 26 de setembro. 
É fruto de uma parceria com os 
politécnicos de Coimbra, Viseu 
e Santarém, tendo a 1.ª edição 
tido lugar em janeiro de 2025 
no Politécnico de Coimbra e 
a 2ª edição no IPCB. Tivemos 
um número de candidaturas 
superior ao número de vagas 
(25) e temos enorme convicção 
do sucesso do programa. Para 
além deste programa de dou-
toramento, submetemos à A3ES 
um programa de Doutoramento 
na área do Desporto e outro na 
área do Design. Estamos ainda 
a trabalhar noutro programa 
de doutoramento na área da 
Educação, Artes, Cultura. Estas 
propostas resultam de redes 
de cooperação que criámos 
com outras instituições de en-
sino superior que nos permitiu 
submeter à Fundação para a 
Ciência de Tecnologia (FCT) Uni-
dades de Investigação robustas 
e com reconhecida qualidade.  

O governo aprovou no iní-
cio de setembro, em Conselho 
de Ministros, a revisão do Regi-
me Jurídico das Instituições de 
Ensino Superior (RJIES). Qual a 
sua leitura sobre este pacote 
legislativo, que ainda será dis-
cutido na Assembleia da Repú-
blica, que pode significar uma 
reforma profunda no sistema 
de ensino superior e na políti-
ca científica e de inovação em 
Portugal?

A minha leitura é obvia-
mente positiva tendo em conta 
que apesar de alterações 
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pode atrair mais estudantes, 
investigadores e recursos para 
a instituição.

Está em curso a construção 
de uma nova residência. Para 
quando a sua conclusão?  As 
escolas do IPCB têm a decorrer 
algum investimento relevante?

Temos em construção a 
nova residência de estudantes 
no Campus da Talagueira, para 
152 camas, com financiamen-
to do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) no âmbito do 
programa de Alojamento Estu-
dantil a Custos Acessíveis de 2 
574 720,00 euros e adjudicação 
no valor de 3 915 525,28 euros. 
Prevê-se a conclusão das obras 
na primavera de 2026 e a en-
trada em funcionamento no 
ano letivo 2026/27. Em curso 
encontra-se também a requa-

lificação de duas alas das atu-
ais residências de estudantes, 
correspondentes a 208 camas, 
com um financiamento de 1 
966 488,60 euros e adjudicação 
de 2 545 652,50 euros. Também 
estas obras deverão estar con-
cluídas na primavera de 2026.

As escolas do IPCB têm a 
decorrer algum investimento 
relevante?

Nas escolas do IPCB (Agrá-
ria, Tecnologia e Saúde) tive-
mos um investimento de cerca 
de 4 000 000 euros ao nível da 
melhoria da eficiência ener-
gética e eficiência hídrica das 
instalações, com a intervenção 
a permitir melhorias significati-
vas ao nível de revestimento de 
fachada, cobertura, iluminação, 
sistemas de climatização e pro-
dução de energia elétrica atra-
vés de painéis fotovoltaicos.

O Concurso Nacional de 
Acesso (CNA) registou, este ano, 
uma assinalável diminuição de 
candidatos. Na sua perspetiva, 
o que é que pode ser feito a 
nível central e institucional para 
inverter a situação?

Este ano verificou-se uma 
quebra acentuada no número 
de candidatos via CNA e, con-
sequentemente, no número de 
estudantes colocados por esta 
via. As instituições de Ensino 
Superior de zonas de menor 
pressão demográfica foram as 
que mais sentiram esta quebra. 
A tendência de redução da im-
portância do CNA já não é nova 
para muitas instituições. Nesta 
perspetiva, considero que a 
valorização de outras vias de 
ingresso na educação superior 
dever ser uma preocupação 
crescente de cada instituição 
e, também, a nível central, algo 
que considero já existir. Evi-
dentemente que a perceção da 
sociedade sobre a importância 
destas outras vias de ingresso 
na educação superior ainda 
não é a desejável, mas é um 
caminho que vai sendo feito, 
e a notoriedade académica, e 
mais tarde profissional, dos 
estudantes que ingressam nas 
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e aos novos tempos, sendo objetivo da reforma 
tornar o sistema mais simples e articulado. Da 
nossa parte, todas as alterações promotoras da 
melhor articulação e simplificação operativa e 
relacional com as estruturas do Ministério são 
bem-vindas. Certamente que o diagnóstico foi 
feito, e esperamos que as mudanças em curso 
contribuam para uma melhor integração do sis-
tema como um todo, que responda com mais 
eficiência e eficácia aos desafios do País, e par-
ticularmente, às propostas e estímulos das insti-
tuições de ensino superior. 

O subfinanciamento é um obstáculo crónico 
que se coloca às instituições do ensino superior. 
Que impacto tem este problema para a qualida-
de do ensino e da investigação e que soluções 
advoga para ultrapassá-lo?

O modelo de financiamento, no que respei-
ta à dotação orçamental, tem em linha de conta 
exclusivamente o número de estudantes e con-
sidera a utilização de ponderações diferenciadas 
entre subsistemas, politécnico e universitário – as 
ponderações servem para medir o custo com 
cada estudante em função da respetiva área de 
formação. Considero que tal abordagem poderá 
ser melhorada. Em primeiro lugar, as instituições 
de menor dimensão têm custos fixos exatamen-
te iguais às instituições de maior dimensão, pelo 
que quando a dotação orçamental está indexada 
ao número de estudantes, coloca as instituições 
com menos estudantes em clara desvantagem. 
Não se considerar qualquer mecanismo de com-
pensação destinado às instituições de menor 
dimensão, e localizadas em territórios de menor 
pressão demográfica, é uma lacuna pertinente. 
Existem custos fixos de funcionamento que, pelo 
conceito que lhes é subjacente, não dependem 

do número de estudantes inscritos em cada ins-
tituição. O potencial ganho implícito a economias 
de escala encontra-se, naturalmente, limitado nas 
instituições de ensino superior mais pequenas e 
com maior dificuldade de crescer. Um fator de 
majoração do peso dos estudantes das institui-
ções que cumpram o critério de localização em 
territórios de baixa pressão demográfica e que 
consequentemente têm custos de contexto asso-
ciados a essa condição, deveria ser considerado 
no modelo de financiamento, a bem da coesão 
territorial e económica do país. 

No que se refere às ponderações, não deve-
ria haver diferença entre politécnicos e univer-
sidades. Ao existirem diferenças nos pondera-
dores (considera-se que para a mesma área de 
formação o custo inerente nas universidades é 
maior do que nos politécnicos) está a promover-
se uma discriminação negativa dos politécnicos 
e, obviamente, das suas comunidades académi-
cas. Não são conhecidos dados concretos sub-
jacentes ao cálculo do valor das ponderações, 
diferentes entre politécnicos e universidades, 
para as mesmas áreas de formação. 

  
A inteligência artificial e a sustentabilidade 

são duas temáticas que, na atualidade, domi-
nam muitas conversas e muitas análises. De que 
forma é que a instituição que lidera está a en-
frentar estes desafios na sua prática quotidiana, 
ao nível do ensino e na própria relação entre 
docentes e estudantes?

A inteligência artificial pode considerar-se 
uma transformação estrutural no processo de 
ensino aprendizagem que exige respostas es-
tratégicas por parte das instituições de ensino 
superior. No IPCB, assumimos uma postura pro-
ativa. Ao nível do ensino, temos vindo a intro-

duzir conteúdos relacionados com inteligência 
artificial e ciência de dados nos conteúdos das 
unidades curriculares em diferentes áreas como 
o caso da informática, as ciências agrárias, da 
saúde ou do design. Consideramos que a lite-
racia digital e a compreensão de fundamentos 
associados à inteligência artificial são competên-
cias transversais e devem estar presentes em 
todos os diplomados, independentemente da 
área concreta de especialização. Relativamente 
à sustentabilidade, o IPCB tem incorporado os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da ONU no âmbito da implementação da sua es-
tratégia. Alinhado com os compromissos nacio-
nais e europeus de descarbonização e eficiência 
energética, o IPCB tem construído este caminho, 
especialmente impulsionado desde 2018. Nesse 
mesmo ano foram aprovadas três candidaturas 
do Programa Operacional Sustentabilidade e Efi-
ciência no Uso de Recursos (POSEUR) para imple-
mentação de medidas de eficiência energética 
nos Serviços Centrais e da Presidência, na Escola 
Superior Agrária e na Escola Superior de Educa-
ção, no valor de 850 mil euros. Estas medidas 
abrangeram a intervenção ao nível da instalação 
de sistemas de produção fotovoltaica, substitui-
ção de iluminação por tecnologia LED, substitui-
ção de vãos, isolamento de fachadas exteriores 
e substituição de equipamentos de climatização. 
No âmbito do programa ECO.AP 2030, foi aprova-
do o Plano de Eficiência e Descarbonização 2025-
2027 do IPCB, reforçando a aposta da instituição 
numa cultura organizacional sustentável e am-
bientalmente responsável. O plano contempla 
medidas a implementar em todos os edifícios 
e infraestruturas do IPCB, incluindo os Servi-
ços Centrais, Presidência, Unidades Orgânicas e 
Residências de Estudantes para o triénio 2025-
2027. Tem como objetivo estratégico a promo-
ção da eficiência no uso de recursos – energia, 
água, materiais e gases fluorados – de forma a 
alcançar um desempenho ambiental significati-
vamente superior ao verificado em 2023. Entre 
os principais indicadores de progresso definidos 
destacam-se a melhoria de 30% em eficiência 
energética, 15% de energias renováveis, 6% em 
eficiência hídrica e a eliminação gradual de equi-
pamentos com gases fluorados.  K

Nuno Dias da Silva _ 
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pontuais que vieram a ser introduzidas por dife-
rente legislação, a obrigatoriedade de avaliação 
do RJIES em cinco anos após a data da sua en-
trada em vigor não se veio a verificar. Só agora, 
passados 16 anos é que tal aconteceu. Do que 
se conhece da proposta, estamos perante alte-
rações significativas, sendo de destacar o reforço 
da autonomia das instituições de ensino supe-
rior públicas, permitindo que as mesmas pos-
sam projetar e concretizar estratégias de médio 
e de longo prazo.

É de registar a preservação do modelo bi-
nário com um enquadramento de mais flexibili-
dade e aumento da autonomia das instituições 
para diversificarem a sua oferta formativa e de-
finirem e implementarem estratégias alinhadas 
com os desafios regionais, nacionais e europeus 
bem como o avançarem para um ensino mais 
flexível e adaptável às mudanças tecnológicas e 
às necessidades do mercado de trabalho. A re-
visão do RJIES propõe um novo sistema de elei-
ção do reitor das instituições de ensino superior 
aberto a toda a comunidade incluindo, de modo 
ponderado, docentes, investigadores, pessoal 
técnico, especialista e de gestão, estudantes e 
antigos estudantes. No que respeita à represen-
tatividade de cada corpo no processo de eleição, 
a proposta é aberta e permite maior autonomia 
das instituições de ensino superior.

No âmbito da internacionalização, o IPCB 
integra a Universidade Europeia BAUHAUS4EU. 
Qual é a importância dessa aliança e que proje-
tos estão na calha?

O IPCB integra a Universidade Europeia 
BAUHAUS4EU que tem um financiamento aprova-
do de 14,5 milhões de euros, no âmbito do pro-
grama “Erasmus+” da Comissão Europeia, sendo 
cerca de 1,4 milhões de euros atribuído ao IPCB.  
Ao longo dos próximos quatro anos serão desen-
volvidos projetos conjuntos nas áreas da educa-
ção e da investigação, incluindo duplas titulações. 
Haverá mobilidade de estudantes, docentes e 
não docente. Existe a possibilidade de alocação 
de recursos humanos e financeiros ao projeto de 
forma a promover o desenvolvimento estratégico 
da aliança.

O tecido empresarial local e regional bem 
como as entidades parceiras poderão beneficiar 
desta aliança na resposta aos desafios territo-
riais, muitas vezes comuns entre as instituições 
de ensino superior que integram a rede, devido 
às semelhanças das realidades locais. Além de 
tudo, a Universidade Europeia pretende ser um 
exemplo da implementação dos objetivos da 
New European Bauhaus, focados em princípios 
de sustentabilidade e integração, e devem ser 
pilares para todas as atividades desenvolvidas, 
motivando a mudança para uma sociedade que 
partilhe os valores europeus.

O Ministério da Educação, Ciência e Inova-
ção está a implementar uma reforma na estru-
tura organizacional do ensino e da ciência. Qual 
é a sua opinião?

Segundo o ministro Fernando Alexandre o 
objetivo da reforma orgânica do Ministério «é 
garantir a igualdade de oportunidades no acesso 
a uma Educação de qualidade em todo o ter-
ritório nacional, bem como gerar e transformar 
talento e conhecimento em valor social e econó-
mico». Para a tutela, a estrutura antes existente 
estava inadequada e desajustada aos desafios 

António Fernandes, presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco

Provedora de Estudante 
toma posse

6 Fernanda Cruz, docente 
aposentada do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco, é a nova 
provedora do Estudante da ins-
tituição. Sucede a José Filome-
no Raimundo e tomou posse no 
passado dia 2 de outubro. Nuno 
Castela, vice-presidente da insti-
tuição, realçou a importância do 
cargo. K
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Primeiro doutoramento 
teve início no IPCB

6 A 2.ª edição do Doutoramento em Sustentabilidade Agro-
alimentar e Ambiental iniciou-se na Escola Superior Agrária do 
Politécnico de Castelo Branco. A informação foi partilhada com 
o Ensino Magazine, que anunciou aquela formação em primei-
ra mão. Este é o primeiro doutoramento a ser ministrado nas 
instalações do Politécnico e é desenvolvido numa parceria dos 
Institutos Politécnicos de Castelo Branco, Coimbra e Viseu, em 
cooperação com o Instituto Politécnico de Santarém, através 
das suas Escolas Superiores Agrárias, da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Viseu e do Centro de Estudos em Recur-
sos Naturais, Ambiente e Sociedade (CERNAS). A iniciativa con-
tou com as intervenções de intervenções dos presidentes dos 
Politécnicos de Castelo Branco, António Fernandes, Coimbra, 
Cândida Malça e Viseu, José dos Santos Costa, bem como dos 
diretores das Escolas Superiores Agrárias de Castelo Branco, 
Paulo Fernandez e Santarém, Margarida Oliveira. K 

ESE de Castelo Branco 
assinalou 41 anos

6 Patrícia Rosado Pinto, presidente do Conselho Nacional 
para a Inovação Pedagógica no Ensino Superior (CNIPES), foi a 
oradora na sessão solene do 41.º aniversário da Escola Superior 
de Educação de Castelo Branco. Na cerimónia, que decorreu no 
dia 10 de outubro, aquela responsável divulgou as atividades 
em curso no âmbito deste novo conselho, criado para promo-
ver e coordenar a inovação pedagógica no ensino superior, com 
especial foco na formação e desenvolvimento docente e no 
bem-estar académico.

O evento incluiu ainda a sessão solene de abertura, com 
intervenções dos presidentes do Politécnico de Castelo Branco, 
António Fernandes, e da Câmara de Castelo Branco, Leopoldo 
Rodrigues, bem como do diretor da Escola, Paulo Silveira, da 
presidente do Conselho de Representantes, Fátima Regina e do 
representante da Associação de Estudantes, Luís Costa. Duran-
te a cerimónia, foram distinguidos os melhores estudantes da 
escola e homenageados os docentes e não docentes aposenta-
dos no último ano. K 

Bem-estar na Saúde
6 A Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias do Politécnico 

de Castelo Branco (ESALD-IPCB) recebeu, de 16 a 20 de setembro, 
o Blended Intensive Programme (BIP), uma iniciativa Erasmus+ 
que combinou ensino online e presencial e reuniu estudantes e 
colaboradores de diferentes países e áreas científicas.

O programa, com 3 ECTS, destinou-se a estudantes e staff e 
abrangeu várias áreas de intercâmbio, como Saúde e Bem-Estar, 
Tecnologias de Informação e Comunicação, Serviços e Produção/
Processamento. K 

Paisagens de Rui Monteiro na Biblioteca Central

6 A Biblioteca Central do IPCB tem patente, até ao final do 
mês, a exposição paisagens, que reúne fotografias trabalhadas 
digitalmente, da autoria de Rui Tomás Monteiro. K
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Escola Superior Agrária
Análise Químicas e Biológicas 
Cuidados Veterinários 
Produção Agrícola 
Proteção Civil 
Recursos Florestais  (A funcionar em Oleiros) 

Escola Superior de Artes Aplicadas
Comunicação Audiovisual 

Escola Superior de Educação
Cuidados de Longa Duração e Bem-Estar (Novo)  
Desporto 
Desporto e Tecnologias 
Recreação Educativa para Crianças 
Tecnologia Educativa Digital  
 

Escola Superior de Gestão
Gestão Empresarial 
Turismo e Hotelaria 

Escola Superior de Tecnologia
Automação e Gestão Industrial 
Construção Civil  
Desenvolvimento Web e Multimédia 
Sistemas Eletrónicos e Computadores 
Redes e Sistemas Informáticos 
Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação 
Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação * 

* A funcionar no Fundão

 

Escola Superior Agrária
Agronomia 
Biotecnologia Alimentar 
Enfermagem Veterinária 
Engenharia de Proteção Civil 

Escola Superior de Artes Aplicadas
Design de Comunicação e Audiovisual 
Design de Interiores e Equipamento 
Design de Moda e Têxtil 
Música - Variante Canto; Formação Musical, Direção Coral e 
Instrumental; Instrumento; Música Eletrónica e Produção Musical

Escola Superior de Educação
Desporto e Atividade Física 
Educação Básica 
Secretariado 
Serviço Social 
Treino Desporto e Preparação Física 

Escola Superior de Gestão
Administração Pública  
Gestão 
Gestão Comercial 
Solicitadoria 
Turismo 

Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias
Ciências Biomédicas Laboratoriais 
Enfermagem 
Fisiologia Clínica 
Fisioterapia 
Imagem Médica e Radioterapia

Escola Superior de Tecnologia 
Engenharia Civil 
Engenharia das Energias Renováveis 
Engenharia Eletrotécnica e das Telecomunicações 
Engenharia e Gestão Industrial 
Engenharia Informática 
Informática e Multimédia

LICENCIATURASCURSOS TÉCNICOS SUPERIORES 
PROFISSIONAIS (CTeSP)


